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RELATÓRIO FINAL
I. ANTECEDENTES
Na resolução AG/RES. 2816 (XLIV-O/14), “Promovendo iniciativas hemisféricas em matéria de desenvolvimento integral", aprovada no Quadragésimo Quarto Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral da OEA, realizada em Assunção, em junho de 2014, os Estados membros estenderam o Programa Interamericano de Desenvolvimento Sustentável (PIDS) até 2015 e encarregaram a Comissão Interamericana de Desenvolvimento Sustentável (CIDS) de se reunir em 22 e 23 de outubro de 2014 para iniciar a revisão e a atualização do PIDS e dos preparativos para a Terceira Reunião Interamericana de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Sustentável (Honduras, 22 e 23 de outubro de 2015). Dando cumprimento a esse mandato da Assembleia Geral, o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI), na Trigésima Nona Reunião Ordinária, realizada em 30 de junho de 2014, decidiu convocar a Quarta Reunião Ordinária da CIDS [CIDI/RES.296 (XXXIX-O/14) corr.1], a qual foi realizada na sede da Organização em 22 e 23 de outubro de 2014.
Na referida reunião, acordou-se a realização de duas reuniões da CIDS para atender ao mandato da resolução AG/RES. 2816 (XLIV-O/14), estabelecendo-se que a primeira seria realizada na sede da Organização e a segunda em um Estado membro, com vistas a aproximar a discussão dos países.
Levando em consideração a relevância da tarefa e do próprio PIDS como instrumento hemisférico programático na matéria e seguindo o que foi estabelecido tanto pela Assembleia Geral como pelo Regulamento da CIDS, acordou-se que os dois encontros da Comissão propostos teriam o único objetivo de revisar e atualizar o PIDS e ocorreriam em dois locais diferentes, possibilitando que outros países participassem de maneira ativa no processo como países sedes de atividades da Comissão.

Acordou-se que esses dois encontros permitiram à CIDS, como Comissão, alcançar consensos nas áreas estratégicas de ação e com relação ao conteúdo do novo PIDS, os quais seriam aprovados pelos Ministros em Honduras. 
Em conformidade com esse acordos, o CIDI decidiu convocar a Primeira Reunião Extraordinária da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Sustentável [CIDI/RES. 302 (XLVI-O/15)] para 29 e 30 de junho de 2015 na sede da OEA, continuando com a preparação e organização da Terceira Reunião Interamericana de Ministros e Altas Autoridades de Desenvolvimento Sustentável e com o processo de revisão e atualização do PIDS. Nesse encontro, havendo-se acordado que a Costa Rica seria a segunda sede da reunião, decidiu-se manter a Primeira Reunião Extraordinária da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Sustentável aberta e continuar suas atividades na sede estabelecida. 
Ante o exposto, e mediante solicitação do Governo de Honduras, a qual foi apresentada em 13 de agosto de 2015, com vistas a adiantar a realização da Terceira Reunião de Ministros para 19 e 20 de outubro de 2015 na cidade de Tela, Honduras, o CIDI acordou a mudança de data e sede da reunião por meio da resolução CIDI/RES. 303 (L-O/15).
A lista de documentos, a agenda anotada, a lista de participantes, a Declaração de Tela para o Desenvolvimento Sustentável das Américas e as recomendações da sociedade civil e de outros atores sociais constam da lista de documentos anexa a este relatório e da página eletrônica. http://www.oas.org/dsd 
II. PARTICIPANTES
A reunião contou com a participação de 20 delegações nacionais chefiadas por Ministros ou altas autoridades de desenvolvimento sustentável e de aproximadamente 48 delegados representando os Estados membros e os países Observadores Permanentes junto à Organização. Além disso, no âmbito da reunião e dos eventos realizados por ocasião do encontro de Ministros, contou-se com a participação de aproximadamente vinte representantes da sociedade civil e do setor acadêmico, entre outros atores sociais.
III. DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS DA REUNIÃO
O formato da Terceira Reunião de Ministros consistiu de uma sessão de abertura, quatro sessões plenárias e uma sessão de encerramento. Antes dessa reunião, realizou-se ainda, de 12 a 16 de outubro, o Encontro dos Jovens Unidos pelo Desenvolvimento Sustentável, em Gracias, Lempira, Honduras. Em 18 de outubro de 2015, em Tela, Honduras, teve lugar a mesa-redonda hemisférica com representantes da sociedade civil e dos atores sociais. Esse eventos anteriores permitiram a difusão de ideias substantivas sobre os temas em consideração e conscientizaram mais de 50 pessoas a respeito de várias áreas de desenvolvimento sustentável, a saber, a juventude e a cultura da água, gênero e mudança do clima, saúde e meio ambiente, legislação ambiental, instrumentos econômicos de conservação, entre outros. As informações sobre os eventos mencionados podem ser obtidas no link a seguir: http://www.oas.org/es/sedi/dsd/tercera-reunion-ministerial-dds/inicio.asp 
A. Sessão de abertura
A sessão de abertura teve lugar na segunda-feira, 19 de outubro de 2015, pela manhã, e contou com o discurso de boas-vindas do Representante Permanente de Honduras junto à OEA, Embaixador Leonidas Rosa Bautista, representando o Ministro das Relações Exteriores de Honduras, Sua Excelência o Senhor Arturo Corrales; do Secretário-Geral Adjunto da Organização dos Estados Americanos, Sua Excelência o Senhor Néstor Méndez; e do Presidente da República de Honduras, Sua Excelência o Senhor Juan Orlando Hernández.
O Embaixador Rosa Bautista destacou o papel da OEA como fórum hemisférico de apoio à consecução de uma "vida melhor" ou do "bem-viver", os quais demandam um ambiente saudável, com justiça social e economicamente próspero. Fez um apelo para que os Estados membros agissem como Hemisfério, dando um exemplo de solidariedade e firmeza ao mundo ao definir prioridades claras para alcançar o desenvolvimento sustentável. 
O Embaixador Néstor Méndez manifestou seu agradecimento à República de Honduras e ao povo hondurenho pela acolhida e liderança, recordando em seguida que, quase 20 anos antes, os Chefes de Estado e de Governo haviam-se reunido na Cúpula das Américas em Santa Cruz de la Sierra, Bolívia, e haviam reconhecido que as estratégias para o desenvolvimento deveriam incluir a sustentabilidade como fator essencial para a consecução equilibrada, interdependente e integral dos objetivos econômicos, sociais e ambientais. Observou que esta reunião de Tela deveria ressaltar que o desenvolvimento sustentável não é uma opção, mas um imperativo. Convocou a todos para que unissem esforços na cooperação hemisférica, indo além do Objetivos de Desenvolvimento Sustentável estabelecidos pelas Nações Unidas, a fim de exercer a liderança no tema como região. 
O Presidente da República de Honduras, Sua Excelência o Senhor Juan Orlando Hernández, explicou que seu país é um dos que sofre em maior grau as consequências da mudança do clima e destacou a importância da reunião para fazer avançar o desenvolvimento sustentável. Convidou então especialmente os países que mais contribuem para os efeitos a que contribuíssem mais para a solução. O Presidente mencionou ainda que o processo de revisão do PIDS deve ser ambicioso, porém viável, devendo contar com metas concretas, prazos e índices para medir o progresso. Por fim, fez um apelo para que o continente tenha sempre uma mensagem clara e unificada para o restante do mundo, trabalhando para obter os resultados de desenvolvimento sustentável esperados. 
B. Fotografia oficial 
Os Chefes de Delegação participaram da foto oficial do evento (disponível em: https://www.flickr.com/photos/125694131@N07/) com o Presidente da República de Honduras, Sua Excelência o Senhor Juan Orlando Hernández. 
C. PRIMEIRA SESSÃO PLENÁRIA
a) Formalização dos procedimentos acordados antecipadamente
Na primeira sessão plenária, realizada na segunda-feira, 19 de outubro de 2015, formalizaram-se os acordos previamente aprovados no âmbito do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI), em 13 de outubro de 2015, incluindo a eleição do Presidente da reunião. Foi aprovada por aclamação a proposta apresentada pela Vice-Ministra do Meio Ambiente da Costa Rica, Senhora Patricia Madrigal Cordero, e secundada pelo Subsecretário de Moradia, Ordenamento Territorial e Meio Ambiente do Uruguai, Senhor Jorge Rucks, para que o Secretário Executivo do Conselho Nacional de Desenvolvimento Sustentável (CONADES) da República de Honduras, Senhor Francis Contreras assumisse a Presidência. A sessão foi presidida provisoriamente pelo Ministro Winston Theodore Chestus Garraway, de Grenada, até que o Presidente eleito tomasse posse. Em seguida, durante o mandato do Senhor Contreras, formalizaram-se os acordos a seguir:
1. Que a Comissão de Estilo seria composta pelas delegações de Honduras, para o idioma espanhol, Estados Unidos, para o inglês, Canadá, para o francês, e Brasil, para o português. Essa Comissão seria encarregada de revisar a concordância dos documentos aprovados nos quatro idiomas oficiais da Organização. 
2. Que não sejam constituídos grupos de trabalho ou comissões nesta reunião de Ministros, já que os temas pendentes são pontuais e podem ser resolvidos no momento da consideração dos documentos. 
3. Fixou-se o prazo para a apresentação de propostas às 11h00 do primeiro dia da reunião, com vistas a que as delegações tivessem conhecimento das propostas apresentadas 24 horas antes de sua consideração e a que a Secretaria tenha tempo de traduzi-las e distribui-las oportunamente.
4. Acordou-se que a reunião seria encerrada na terça-feira, 20 de outubro, por volta das 17h30.
b) Apresentação do Quadro Estratégico do Programa Interamericano de Desenvolvimento Sustentável (PIDS)
Após finalizadas as questões de forma, teve início a apresentação do Quadro Estratégico para o PIDS, por parte do Senhor Francis Contreras. Durante a apresentação, recordaram-se as enriquecedoras discussões no âmbito da CIDS, que se reuniu em Washington, D.C., em outubro de 2014 e posteriormente em junho e agosto de 2015. Explicou que a etapa inicial do processo de revisão e atualização do PIDS resultou no Projeto de Quadro Estratégico para o PIDS e no Projeto de Declaração de Tela como os instrumentos que formalizariam as diretrizes para continuar os trabalhos de revisão do PIDS e que esses documentos foram distribuídos com as classificações CIDI/doc.166/15 e CIDI/doc.165/15, respectivamente. 
Além disso, informou o objetivo acordado no projeto de quadro estratégico e esclareceu que naquele momento, o quadro continha 4 das 6 áreas estratégicas de ação acordadas, pois as outras duas ainda requeriam consultas para que se chegasse a um consenso com relação à nomenclatura.
Para finalizar, a apresentação destacou que a redação do projeto de Declaração de Tela já estava consensuada no início da reunião e que o seria acordado no quadro estratégico seriam as áreas estratégicas do PIDS, e que a definição dos eixos transversais seria discutida quando se retomasse a negociação do PIDS no âmbito da Comissão. A exceção era apenas o tema mudança do clima, que já havia sido acordado como eixo transversal do Programa.
Por fim, o Presidente da reunião incentivou as delegações a continuarem avançando nas consultas informais sobre o quadro estratégico para que houvesse consenso a respeito dos temas pendentes quando os documentos fossem considerados no segundo dia da reunião.
c) Recomendações dos representantes da sociedade civil e outros atores 
O Presidente da reunião informou que havia sido realizado um amplo processo de consultas com a sociedade civil e outros atores sociais no processo preparatório da reunião de Ministros com vistas a proporcionar um espaço para que as organizações da sociedade civil e outros atores relevantes que trabalham em temas relacionados com o desenvolvimento sustentável. 
Além disso, destacou que a participação da sociedade civil e de atores sociais no âmbito do processo preparatório da reunião de Ministros teve início com o diálogo "Elaborando uma agenda de desenvolvimento sustentável pós-2015 para as Américas", em Washington D.C., em 21 de outubro de 2014. 
O jovem hondurenho Henry Romero, que havia vencido o concurso para a seleção do logo e da imagem da reunião de Ministros, teve a oportunidade de participar do evento. 
Aconteceu ainda um Fórum Virtual de Consulta Hemisférica de 8 a 26 de junho de 2015, por meio da Plataforma Virtual de Cúpulas, em conformidade com a Estratégia Interamericana para a Participação Pública na Tomada de Decisões sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (ISP) e as Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA [CP/RES. 759 (1217/99)]. 
Além disso, de 12 a 16 de outubro de 2015, realizou-se o Encontro dos Jovens Unidos pelo Desenvolvimento Sustentável, em Gracias, Lempira, Honduras, com uma série de atividades voltadas para obter perspectivas sobre o temas a serem considerados na reunião de Ministros. Os jovens compartilharam suas recomendações por meio de uma declaração acordada por jovens representantes das Américas como resultado do encontro realizado anteriormente em Gracias. 
A Presidência observou que todo esse processo foi complementado pela mesa-redonda hemisférica da sociedade civil e outros atores, a qual teve lugar um dia antes da abertura da reunião de Ministros e que o encontro teve a participação de organizações e atores de todo o Hemisfério, finalizando com recomendações concretas da sociedade civil. As recomendações foram apresentadas ao plenário pelos três representantes eleitos na mesa-redonda: a especialista jurídica sênior da Defenders of Wildlife, Alejandra Goyenechea; o Diretor Executivo do Instituto de Derecho y Economía Ambiental do Paraguai, Ezequiel Santagada; e uma representante da Alianza por la Libre Expresión. Constam do anexo deste relatório as recomendações finais da sociedade civil e de outros atores sociais ao processo, bem como a Declaração dos Jovens Unidos pelo Desenvolvimento Sustentável. Além disso, os documentos da mesa-redonda podem ser obtidos no link a seguir: http://www.oas.org/es/sedi/dsd/ELPG/Recursos/SociedadCivil.asp  
D. SEGUNDA SESSÃO PLENÁRIA: Tendências, desafios e oportunidades hemisféricas
Ao abrir a segunda sessão plenária, a Presidência declarou que a sessão seria destinada a proporcionar um espaço de diálogo substantivo de alto nível entre os Ministros, as altas autoridades e os peritos reconhecidos sobre as tendências, os desafios e as oportunidades hemisféricas referentes a temas relevantes no âmbito do desenvolvimento sustentável. 
a) Diálogo de alto nível sobre gestão integrada de recursos hídricos
O diálogo de alto nível foi moderado pelo Chefe da Seção de Gestão Integrada de Recursos Hídricos (GIRH), do departamento de Desenvolvimento Sustentável da OEA, Senhor Maximiliano Campos, e contou com a participação dos seguintes debatedores: o Subsecretário de Moradia, Ordenamento Territorial e Meio Ambiente do Uruguai, o arquiteto Jorge Rucks e o Chefe de Gabinete Técnico do Ministério do Meio Ambiente de El Salvador, Senhor Salvador Nieto 
Durante o diálogo, discutiu-se que a gestão integrada de recursos hídricos foi um tema presente nas cúpulas ambientais, no Rio, na Cúpula das Américas, na Reunião de Ministros na Bolívia em 2010, sendo uma das áreas em que as Américas têm uma vantagem comparativa devido à riqueza da água neste Continente. Destacou-se também que o tema água, tradicionalmente um divisor e determinante de fronteiras, agora se vê transformado e aproxima os países a sistemas de integração e a fontes de desenvolvimento e recursos. Uma recomendação resultante do diálogo diz respeito à ideia de que as águas compartilhadas entre países vizinhos sejam utilizadas de maneira sustentável e que se aumente a consciência ambiental das partes de maneira harmônica, sendo todos responsáveis e cooperativos, especialmente nos espaços como bacias que são fonte de vida. 
b) Diálogo de alto nível sobre gestão sustentável dos ecossistemas 
O diálogo de alto nível foi moderado pela Diretora de Cooperação Internacional do Ministério do Meio Ambiente da República Dominicana, Senhora Rosa Otero, contando com a participação dos debatedores a seguir: Subsecretário de Agricultura da República de Honduras, Jorge Johny Handal Hawit e Ministro da Secretaria de Energia, Recursos Naturais, Ambiente e Minas de Honduras, Senhor José Antonio Galdámes.
Os debatedores conversaram sobre as realidades nacionais e recomendações para a gestão sustentável dos ecossistemas. Ressaltaram também a importância da educação com uma perspectiva holística, que ajude a garantir a segurança alimentar dos cidadãos por meio da conservação dos recursos naturais. Destacando as realidades nacionais, como a do povo de Honduras, enfatizou-se os exemplos bem-sucedidos que poderiam ser compartilhados na região, no âmbito de uma estratégia de desenvolvimento sustentável com inclusão e redução da vulnerabilidade. Nesse contexto, recomendou-se passar de uma conservação pura e simples a uma conservação voltada para o bem-estar humano. Por fim, recomendou-se planejar o desenvolvimento dos países das Américas com a ideia de garantir uma visão a longo prazo e colocar um rosto humano na gestão sustentável dos ecossistemas no Hemisfério. 
c) Diálogo de alto nível sobre cidades e comunidades sustentáveis 
Esse diálogo de alto nível foi moderado pelo Diretor do Departamento de Desenvolvimento Sustentável, Senhor Cletus Springer, e contou com a participação do Diretor Executivo da Rede Internacional de Cumprimento e Aplicação da Lei Ambiental (INECE), Kenneth Markowitz , e do Coordenador da Unidade de Assuntos Ambientais e Internacionais da Secretaria do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável da República Argentina, Senhor José Luis Maccarone, juntamente com o Diretor Nacional de Gestão do Desenvolvimento Sustentável, Secretaria do Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável da República Argentina, Miguel Garaycoechea.
Durante o diálogo, abordou-se o vínculo entre os Estado de Direito, a aplicação e o cumprimento da legislação ambiental e a sustentabilidade das cidades. Recomendou-se trabalhar pelo fortalecimento das leis ambientais e das boas práticas com vista a tornar as cidades seguras, receptivas, inclusivas e sustentáveis. Durante o diálogo destacaram-se boas práticas, que foram disponibilizadas aos Estados participantes, como o Observatório Nacional para a Gestão de Resíduos Sólidos Urbanos da Argentina e a iniciativa das cidades resilientes, que reúne prefeitos para discutir a responsabilidade ambiental, inclusive no Hemisfério, juntamente com outros parceiros, e maneiras inovadoras de promover ações de enfrentamento dos desafios trazidos pela mudança do clima. Entre os esforços destacados figurou a iniciativas de pequenas doações da OEA a projetos de cidades e comunidades sustentáveis, que teve fases com soluções interessantes e replicáveis para o Hemisfério. 
d) Diálogo de alto nível sobre gestão de riscos de desastres 
O diálogo de alto nível sobre o tema foi apresentado pelo Senhor Pablo Gonzalez, perito da OEA no tema e foi moderado pelo Diretos de Transporte e Redução de Desastres da Associação dos Estados do Caribe, George Nicholson, contando com a participação dos seguintes debatedores: Senhora Débora Luzzi, perita da Comissão dos Capacetes Brancos da Argentina, Senhor Sylvester Clauzel, Secretário Permanente do Ministério de Desenvolvimento Sustentável, Energia, Ciência e Tecnologia de Santa Lúcia. O moderador e os panelistas acordaram que a gestão de riscos é importante para o desenvolvimento sustentável e é uma das áreas mais sensíveis, já que os países do Hemisfério estão expostos a grande medida a vulnerabilidades. Desse modo, destacou-se que é preciso melhorar a infraestrutura dos países vulneráveis e que o setor privado tem um papel importante nesse sentido. Além disso, destacou-se a prioridade de fortalecer a capacidade de recuperação após desastres, de reconhecer a importância da redução e da mitigação de riscos e de apoiar os diversos protocolos estratégicos e uma visão solidária de cooperação com caráter voluntário. Por fim, recomendou-se que essa área estratégica deve ser prioridade devido à situação geográfica e climatológica nas Américas, a qual está exposta a esses fenômenos, facilitando o desenvolvimento de mecanismos suficientes para se obter comunidades mais eficientes e resistentes. 
e) Diálogo de alto nível sobre eixos transversais e outras áreas estratégicas de desenvolvimento sustentável 
O diálogo de alto nível sobre esse tema foi moderado pela Chefe da Seção de Direito Ambiental, Política e Governabilidade do departamento de Desenvolvimento Sustentável, Senhora Claudia S. de Windt, e contou com a participação dos debatedores a seguir: a Diretora do Escritório Regional para a América Latina e o Caribe do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente, Senhora Mara Murillo e o Diretor da Assessoria Jurídica da secretaria do Ambiente do Paraguai, Senhor Hugo Enrique Cañiza. Os participantes mencionaram as possíveis abordagens da mudança do clima, a ênfase nas políticas de adaptação, inclusive nas resoluções da Assembleia Geral que se vinculam com outros temas como energia, fortalecimento institucional e das capacidades, a legislação ambiental e a participação pública no âmbito do desenvolvimento sustentável. Discutiu-se como o desenvolvimento e o fortalecimento da legislação, o acesso à informação, à justiça e à participação buscam criar as condições necessárias para o desenvolvimento sustentável, aumentando, por exemplo, o acesso a fontes renováveis e ambientalmente sustentáveis e melhorando a eficiência energética, ou ainda, no caso da mudança do clima, fazendo frente aos efeitos adversos da mudança do clima. Destacou-se também a necessidade de se avançar em certas políticas econômicas e sociais, reconhecendo também as ações de mitigação, assim como as de adaptação. Por fim, enfatizou-se que deve existir um enfoque multidimensional e integral para fazer avançar o desenvolvimento sustentável. 
E. TERCEIRA SESSÃO PLENÁRIA: Pela aprovação de uma estratégia e pela implementação efetiva do Programa Interamericano de Desenvolvimento Sustentável

O objetivo da terceira sessão plenária foi entabular um diálogo sobre a construção e a futura implementação efetiva do Programa Interamericano de Desenvolvimento Sustentável. Nessa sessão, discutiu-se a vinculação com a agenda 2030 para o desenvolvimento sustentável, a estratégia de mobilização de recursos e a constituição e gestão de parcerias estratégicas na área de desenvolvimento sustentável. O Diretor do Departamento, Senhor Cletus Springer, apresentou ideias sobre possíveis parcerias em que a OEA deverá investir para fazer avançar os trabalhos nessa área e sobre a arrecadação de recursos externos à Organização em apoio à implementação do PIDS no futuro. O Senhor Springer lançou uma série de perguntas para estimular a discussão em sala: Como assegurar a sustentabilidade, a eficiência, os resultados e o impacto? Como é possível implementar o PIDS com recursos viáveis? Quais são os desafios, tanto no nível da Secretaria, como no nível nacional, para medir os resultados? Que indicadores devem ser levados em conta? 
A seguir, os temas mais importantes levantados no diálogo: 
· O programa e os indicadores devem estar alinhados e em concordância com as metas e objetivos acordados no âmbito das Nações Unidas, especialmente a Agenda 2030.
· O PIDS é ambicioso, mas necessário, e nesse contexto é fundamental priorizar as ações estratégicas priorizar as ações estratégicas sobre as áreas estratégicas levando em conta as limitações dos recursos.
· As metas devem ser orientadas ao nível mais alto possível e devem ir além, incentivando a geração de uma mudança nos paradigmas de desenvolvimento. 
· Não se devem duplicar esforços.
· Ênfase em áreas de vantagem comparativa e valor agregado. 
· Trabalho com base nas capacidades e iniciativas complementares regionais.
· Considerar possíveis contribuições do setor privado.
F. QUARTA SESSÃO PLENÁRIA: Avançando no sentido de uma agenda comum
Esta sessão foi originalmente proposta para que se realizasse um resumo do diálogo ministerial, a cargo da Presidência, bem como se considerasse e aprovasse a Declaração de Tela sobre o Desenvolvimento Sustentável nas Américas e o Quadro Estratégico para o PIDS. Ao final da reunião, a Presidência felicitou os participantes pelo rico intercâmbio de experiências, as quais serviriam de base para a continuação dos trabalhos conjuntos em diferentes iniciativas no âmbito do PIDS. 
Levando em conta o diálogo enriquecedor e o nível de detalhe das intervenções, a Presidência manifestou que um resumo não faria justiça ao diálogo, portanto pediu que as delegações consultassem as apresentações e os documentos apresentados, os quais seriam classificados e distribuídos a todos. 
Com a vênia da sala, procedeu à consideração e aprovação da Declaração de Tela para o Desenvolvimento Sustentável das Américas e quadro Estratégico para o Programa Interamericano de Desenvolvimento Sustentável, havendo-se distribuído informalmente os resultados das consultas das delegações a respeito dos parágrafos pendentes no projeto de Quadro Estratégico do PIDS. Para facilitar a consideração, os documentos foram considerados por partes, iniciando-se com os textos pendentes do projeto de quadro estratégico e depois passando à consideração do documento em sua totalidade, seguido do Projeto de Declaração de Tela.
Nesse contexto, os dois textos pendentes no quadro estratégico foram acordados da seguinte maneira: 
5. 
Gestão sustentável da energia priorizando a promoção de energia limpa, renovável e ambientalmente sustentável, bem como a eficiência energética; e 
6. 
Fortalecimento de capacidades para instituições eficientes, eficazes, responsáveis
/e inclusivas para o desenvolvimento sustentável. 
A Presidência agradeceu os comentários e a flexibilidade demonstrada. Os textos definitivos foram lidos e aprovados. Em seguida, atendendo à proposta da Presidência para garantir a coerência dos textos, o segundo parágrafo do projeto de quadro estratégico referente aos trabalhos da Agenda de Desenvolvimento Sustentável Pós-2015 foi substituído pela redação a seguir, acordada pela sala:
LEVANDO EM CONTA os compromissos assumidos no âmbito da Conferência das Nações Unidas sobre Desenvolvimento Sustentável, mediante a Resolução 66/288, “O futuro que queremos”, e a Resolução A/70/L.1, “Transformar nosso mundo: A Agenda 2030 de Desenvolvimento Sustentável".
Não havendo mais observações e havendo-se chegado ao ansiado consenso, acordaram-se por aclamação a Declaração de Tela e o quadro Estratégico do PIDS. 
Antes de passar à sessão de encerramento, a Delegação da Argentina propôs uma resolução com um voto de agradecimento ao povo e ao Governo de Honduras, a qual foi secundada pela Delegação da Costa Rica e acordada em sala, após as modificações sugeridas pelo Canadá. 
Agradecendo aos Estados membros, a Presidência manifestou que Honduras continuava comprometida com as Américas, com o PIDS e com a Presidência da Comissão Interamericana de Desenvolvimento Sustentável (CIDS), para continuar a revisão e a atualização do PIDS. 
Além disso, a Presidência agradeceu a todos os presentes e a aqueles que, embora não estivessem presentes, apoiaram o processo preparatório e os trabalhos da CIDS. Em nome do Governo de Honduras, a Presidência entregou aos participantes uma lembrança e um selo postal comemorativo emitido pelo Instituto Postal Hondurenho, com o símbolo da reunião criado por Henry Romero, o jovem hondurenho vencedor do concurso para escolher a imagem do encontro.
G. SESSÃO DE ENCERRAMENTO 
Pronunciaram discursos de encerramento o Ministro Galdámez e o Embaixador Neil Parsan, Secretário Executivo de Desenvolvimento Integral da OEA, que destacou que a agenda de desenvolvimento sustentável foi definida pensando no “povo, nosso povo, planeta, paz, prosperidade e parcerias, os quais são todos propósitos essenciais para as quais a OEA havia sido criada". O Embaixador Neil Parsan assegurou que a OEA tem um papel “crítico na implementação e  nacionalização dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável e, com as palavras do Secretário-Geral Luis Almagro, na consecução de ‘mais direitos para mais pessoas’”. 
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